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Eugenia uniflora L. (Myrtaceae) conhecida popularmente como “ginja”1, é produtora de 

óleo essencial com grande variabilidade química, rico em mono e sesquiterpenos2. Suas 

propriedades biológicas são: antioxidante, anti-inflamatória e analgésica3, o quimiotipo 

curzereno demonstrou atividade antioxidante, citotóxica e antiproliferativa4. Entretanto, há 

poucos estudos na literatura sobre sua atividade anti-inflamatória. O objetivo deste trabalho 

é analisar a atividade anti-inflamatória do óleo essencial de Eugenia uniflora (OEEu) rico 

Curzereno. As folhas de E. uniflora foram coletadas na ilha de Caratateua, Belém, Pará 

(1°15'04,1'S, 48°27'23,7''W), cadastrado no SIGEN (AFDB62E), secas em temperatura 

ambiente durante sete dias, separadas e trituradas. O OEEu foi extraído por método de 

hidrodestilação (3h). A composição química foi analisada por cromatografia de fase gasosa 

acoplada à espectrometria de massas. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo CEUA/UEPA 

sob o número 47/20. Utilizou-se camundongos (Mus musculus, 30 e 40g), machos, adultos 

no modelo de edema de orelha induzido por Xilol, segundo Rego et al. (2016)5. Foram 

Identificados 42 componentes químicos no OEEu, os componentes majoritários foram:  

Curzereno (48,7 ± 2,5%), Germacreno B (5,7 ± 0,6%), Germacreno (5,6 ± 1,6%) e β-

Elemeno (3,3 ± 0,4%). As médias das diferenças de pesos entre as orelhas direitas, com 

agente inflamatório Xilol (volume de 25µl na face anterior e 25µl na face posterior) 

administrado por via tópica, e esquerdas (grupo controle tratados com solução salina), foram 

de 28,55 ± 5,98. Nos grupos tratados com OEEu, via oral, houve significativa redução nesse 

número. Na dose de 50mg/kg, o OEEu apresentou resultado significativo de 11,63 ± 10,73 

(p<0,01); na dose de 100 mg/kg de 12,23 ± 5,24 (p<0,01); e na dose de 200 mg/kg, de 14,48 

± 4,55 (p<0,01). O controle positivo (Dexametasona 2 mg/kg), também apresentou resposta 

significativa, sendo de 9,58 ± 6,01 (p<0,01). O óleo essencial de E. uniflora, apresenta ação 

anti-inflamatória significativa, que pode ser atribuída ao Curzereno. Este estudo demonstra 

a relevância do OEEu para fins fitoterápicos. Todavia, mais estudos são necessários para 

assegurar essas hipóteses. 
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